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	Introdução

	Estima-se que trinta por cento dos jovens estejam hoje em estado depressivo. Há um suicídio a cada quarenta segundos em nosso mundo! Estes são números alarmantes, e que tendem a crescer ainda mais devido às atuais circunstâncias de vida. Principalmente jovens e adolescentes sentem algum ou muito acanhamento nas relações sociais. E isso acaba por causar-lhes constrangimentos, exageradas inibições, receios, medos, dificuldades de comunicação e ação.  

	Não nascemos com manual de instruções de como se comportar no mundo. Pessoas de qualquer idade costumam sentir-se desconfortáveis principalmente em ambientes com mais pessoas. O medo de errar, de não saber fazer, de não se sair bem ou não corresponder às suas expectativas ou as dos outros muitas vezes causam travamentos, limitações terríveis e constrangimentos. Não existe em nossos meios formais algum tipo de instrução que possa amenizar isso. Nem mesmo nas famílias há maiores cuidados com isso, pois aquela pessoa retraída é vista como sendo assim, que aquele é seu temperamento natural, e assim nenhuma atenção especial é dada.

	Essa timidez pode se manifestar por inúmeras causas. Em alguns casos de fato é um temperamento mais contido que não afetará no desempenho da pessoa. Mas, na maioria das vezes é um problema comportamental que limita e restringe as atitudes. E isso acaba por prejudicar e diminuir suas chances. Oportunidades e possibilidades de mudanças são ignoradas devido ao medo e insegurança de mexer naquilo que está num nível razoável de aceitação. Mas, há que se considerar isso em outras muitas possibilidades, onde um recolhimento por insegurança pode gerar problemas graves na formação e sequência de vida de uma pessoa. Quando alguém não sabe como agir em determinadas circunstâncias pode acabar por adotar modos vistos mundo afora. A insegurança de que ou de como fazer acaba levando pessoas a copiar aquelas formas geralmente reprováveis de ser. E isso pode pessoas de boa índole a lugares totalmente indesejáveis e perigosos, onde podem cometer ações prejudiciais para si e para a sociedade. 

	Demonstramos aqui alguns exemplos de como isso se dá normalmente para que percebamos melhor os perigos que podem vir de encontro com aquela pessoa insegura em sua personalidade, para que isso possa ser evitado. Apresentamos alguns aspectos importantes e várias formas de como a timidez pode surgir e até persistir, juntamente com dicas e formas de agir para obter mais segurança e alcançar a realização mental, material e espiritual. Uma boa leitura para você.
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	01 – A timidez e como ela geralmente acontece

	A timidez pode acompanhar uma pessoa a vida inteira, tirando dela a espontaneidade na comunicação e na expressão de sentimentos, fazendo com que alguns se sintam constantemente frustrados por isso. São diversos os fatores que levam uma pessoa a se tornar tímida: genética, pais problemáticos, traumas de infância, grandes decepções, superproteção ou cobrança excessiva dos pais e família. Quando algo não sai como o esperado a tendência de uma pessoa confiante é observar o que saiu errado para fazer melhor da próxima vez. Para alguém que se sente retraído esta situação não teria acontecido se não tivesse tentado fazer, e com isso acaba ficando cada vez mais inseguro para fazer uma nova tentativa.

	 

	Você se sente tímido? - Alguma vez você chegou à escola com os trabalhos de casa incompletos por não saber a resposta de um problema? Se sim, certamente que o coração batia angustiado, com medo de que fosse questionado e não saber responder corretamente, o que o faria passar grande vergonha perante os colegas. Daí, timidamente, começava a perguntar aos seus colegas se eles sabiam a resposta. 

	Para seu grande alívio, logo descobriu que seus colegas também não sabiam a resposta; ninguém tinha conseguido encontrar a solução. “Ufa, não sou o único!”, pensava. Com isso, toda aquela angústia desaparecia. E é isso que vai acontecer quando perceber que não é a única pessoa do mundo que sofre de timidez. Saiba que um grande número de pessoas, mesmo aquelas que parecem ter mais confiança em si próprias, vez ou outra têm sintomas idênticos ou piores que os seus. Às vezes nos mantemos acanhados e silenciosos com nossos medos em determinadas circunstâncias. 

	A timidez é causada pelo medo de não ser aceito, de demonstrar fraqueza ou ter de enfrentar o desconhecido. Ela se manifesta sempre quando alguém precisa falar em público, conversar abertamente com alguém, dar uma opinião, etc. Começa com a sensação de inferioridade que faz com que a pessoa se julgue menos capaz do que os outros. Há inúmeras formas de ela se manifestar. Em algumas vezes trata-se uma reserva natural e diplomática adotada. Muitas pessoas temem ser mal interpretadas ou não compreendidas na sua forma de ser, de pensar e de se expressar. E isso gera o temor de desagradar ou causar mútuos constrangimentos, repreensões ou até alguma atitude ou resposta mais hostil.

	Todas as pessoas que se sentem tímidas encaram sua dificuldade como se fosse um defeito que as mantem numa posição inferior perante os outros; e isso pode ser levado por toda vida. Acham que não conseguem e nem nunca vão conseguir se expressar de forma segura e confiante. As pessoas tendem a sentir sua forma de ser como marcas pessoais imutáveis. Pensam que elas são, e não que elas estão de determinada forma. Ou seja, imaginam que elas são aquilo que sentem e expressam para o mundo, sem imaginar que podem modificar aquilo que não esteja de acordo. 

	 

	De um lado o medo de dizer exatamente o que pensam com o temor de desagradar ou dizer banalidades; de outro a íntima sensação mal resolvida de que não são limitadas ao ponto que estão parecendo ser para os outros. Esta sensação de incapacidade pode levar alguém a criar uma redoma que o faz ficar separado do mundo. Isto só piora os sintomas que acabam sendo alimentados por sentimentos desencontrados. A reclusão vai fazendo com que procure uma forma de justificar sua quietude. Acaba criando mecanismos de defesa que poderão levá-lo a se pôr sempre em atitude defensiva. Em vários casos existe até uma vontade de querer parecer ser além do que efetivamente são em dado momento da vida. 

	 

	Assim, com o medo de parecer aquele ser mais limitado, aquele que tenta esconder a todo custo, começam a criar uma personalidade dissimulada, um tipo que achou ser o ideal para parecer diante dos outros. Uma pessoa fechada e com ares de poucos amigos poderá advir disso porque o tipo que desenvolveu para interpretar é de extrema fragilidade. Existe sempre o temor que as suas poucas defesas sejam transpassadas e alguém as veja de uma forma que elas não querem transparecer. 

	 

	Dentro de si existe um medo latente de que venham a ser “descobertos” por detrás de sua cuidadosa e contida expressão. Como sabem que lá não existe aquela segurança que querem dar a parecer, logo ficarão extremamente embaraçados se alguém invadir suas defesas e desmontar uma eventual aparência bem resolvida e séria, aquela que usa como uma armadura contra quem quer que seja. Isso pode levar pessoas a querer defender veementemente seus pontos de vista simplesmente pela emoção gerada naquele momento, sem maiores considerações, apenas para não admitir que possam estar equivocadas naquilo.

	 

	A tendência natural, quando existe a boa vontade de conhecer melhor as pessoas e o mundo para compreender melhor e interagir, é de que com o tempo passe a agir de forma mais natural e com menos defesas. Pode até chegar um tempo em que, a partir de que se conheça melhor, inicie uma caminhada de forma mais humilde e simples. Isso acaba acontecendo quando percebe que os outros não têm de fato todo aquele imenso valor que a eles atribuiu, nem que ele é tão pequeno quanto a sua insegurança lhe fez pensar.  

	 

	A necessidade sentida em ter sempre de justificar sua reclusão acaba desenvolvendo um lado ainda pior na sua personalidade, que é aquela que o faz se pôr sempre como vítima do meio em que vive. Passará a pôr culpa nos demais pelo fato de não conseguir se sentir bem e aceito. Seu sentimento de rejeição gerará revolta fazendo com que ele encare o mundo como se fosse um mar de violação à sua personalidade. Isto acaba mudando o ponto de vista e panorama do mundo para um outro criado a partir de sua reclusão.

	 

	Alguém que não se acha confortável para se expressar livremente tentará procurar meios que justifiquem a sua reclusão. Mas, de uma forma ou de outra esta pessoa vai ter que encarar esse mundo. Isto somente será conseguido depois de ela conseguir criar mecanismos de defesa que o muna de um repertório pronto para utilizar sempre que sentir seu território ser invadido. Uma pessoa tímida inicialmente vai procurar modelos que acha serem melhores do que ela para copiar; comportamentos que julga superiores ou melhores do que os seus por serem mais bem aceitos socialmente. 

	 

	Uma pessoa reprimida e insegura procurará achar dentre os demais uma forma de conseguir um tipo que possa ser aprovado em sociedade. Inicia-se então uma guerra de conflitos internos entre a verdadeira personalidade e os elementos que são incorporados, que na maior parte das vezes ele não aceitaria em condições normais. A luta será travada pelo sentimento nascido de sua verdadeira personalidade em conflito com características adotadas de comportamentos de outros. Este conflito gera uma séria crise de identidade que faz com que o indivíduo passe a não saber distinguir muito bem quem ele de fato é. 

	 

	De um lado sentimentos mal resolvidos e que doem; de outro, comportamentos que demonstra sem maiores considerações sobre os motivos de estar agindo daquela forma. Este conflito pode causar sérias depressões, já que ninguém terá seus problemas resolvidos simplesmente se passar a incorporar modelos de terceiros, fugindo e afogando a sua expressão natural. A personalidade saudável só poderá ser criada se devidamente sentida em seus aspectos antes de ir sendo naturalmente incorporada. 

	 

	Essa crise de identidade vai levar esta pessoa a fazer coisas que ela jamais pensou em fazer na intenção tresloucada de se mostrar descolada, moderna e sem problemas; de que é bem resolvida e tão “boa” quanto aqueles que atribui valores maiores que aqueles que percebe em si. Essa é uma tentativa desesperada de enterrar as suas limitações, medos e acanhamento através de uma personalidade remendada com elementos apanhados geralmente de meios contaminados por vícios, maneirismos e atitudes geralmente reprováveis. 

	 

	Isso pode se tornar uma avalanche destrutiva de seus melhores valores e princípios se conseguir fazer com que a pessoa se sinta melhor. Daí esse “tipo invasor” gerado pelo seu medo incorpora e faz com que a pessoa passe a agir como se de fato fosse aquilo, com todos os seus modos, trejeitos, maneirismos e ações. Isso costuma gerar pessoas desvirtuadas pelos modos que adotou para fugir de si tentando se sentir melhor.

	 

	Isso pode levá-la para além de uma interpretação de um personagem e passar a agir de forma marginal. Aí ela não considera consequências ou prejuízos, pois o que lhe importa foi ter encontrado uma forma de aliviar aqueles desagradáveis sentimentos advindos dos baixos valores geralmente atribuídos a si.   

	 

	Vemos frequentemente exageros e equívocos cometidos pela falta de opinião e razão daquele que quis fugir de si incorporando uma personagem. Para sustentar e alimentar este tipo poderá começar a fazer coisas que acha serem necessárias para manter sua pose de decidido, bem resolvido, moderno e incluso socialmente. Este tipo de camuflagem ideológica geralmente ocorre na adolescência, mas pode seguir para sempre junto da pessoa. 

	 

	Geralmente somos muito sugestionáveis quando mais jovens. A personalidade não tem ainda força suficiente de viver somente a partir de si. Existe sempre o perigo de, a partir de que passe a agir sempre daquela maneira estranha que adotou, com o tempo incorporar aquela interpretação como sendo ele próprio; ou seja, a figura imaginária acabou criando vida própria e invadiu a mente, expulsando a antiga personalidade.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	02 - Que esperar nesse conflito? 

	 

	Ao ceder sua verdadeira identidade para essa figura esfarrapada que convidou a entrar, logo estará vivendo em função de alimentar este alienígena criado por ele próprio. Sustentar esta figura costuma ter um preço altíssimo. As verdadeiras vontades e desejos mais íntimos ficam enterrados pelo medo de que eles sejam vistos pelos demais. Por ter se julgado inferior, logo começará a fazer somente aquilo que os outros de mesma tipologia estiverem fazendo. Se alguém que admira, por ser alguém que se porta do jeito que incorporou para si, mudar alguma coisa no seu comportamento, logo tratará de mudar para si também. 

	 

	A pessoa passa a alimentar essa figura deformada que julgou ser o ideal para se sentir mais seguro, incluso, aceito, amado e respeitado. Mas, o tipo externo para aparecer para a sociedade pode ser mudado; porém, a personalidade ali existente, a alma e todas as suas sensações e sentimentos, continuam vivendo quer queira quer não queira, produzindo os mesmos sentimentos que antes causavam. A pressão causada entre o juízo e o ego será imensa. Por menos que ele queira, sempre que estiver recluso e só, sua personagem perderá força e o que ele é de fato virá à tona. 

	 

	Num momento de reflexão talvez sua consciência lhe pergunte: “- O que você está fazendo de si? Aonde quer chegar com isso? De outro lado um sentimento de desagrado ronda seus pensamentos: “- Talvez este tipo definitivamente não me agrade... mas como poderei sobreviver sem ele? Como conseguirei passar pela vida demonstrando fraqueza e fragilidade? 

	 

	De um lado a razão, de outro uma pessoa coberta por vestes estranhas, apenas para suportar melhor o medo de ser autêntico e espontâneo. Daí pensa: “- Bem, se não está de meu agrado, pelo menos consigo impor-me um pouco para que os outros não me julguem menos e nem me ataquem. A personagem tomou conta como um vício. Ele já não consegue mais ser autêntico; ele passará a ser aquilo que fabricou num momento de desespero. Neste ponto é que geralmente pessoas começam a consumir drogas, álcool e outras formas de entorpecentes na tentativa de conseguir algum alívio momentâneo, numa fuga terrível de si mesmo. 

	 

	Se conseguem algum alívio momentâneo, isso acaba se tornando um vício cada vez pior, que demandará doses cada vez maiores e outros entorpecentes para se conseguir o sinistro efeito desejado. Está, enfim, estabelecido o fim do túnel! Aqui se somam à sua deficiente personalidade a dúvida, a depressão, as paranoias, os medos e mais conflitos. 

	 

	É basicamente isto que faz com que alguns se afundem num mundo ilusório onde vivem um personagem, fugindo do que elas efetivamente são. Não vão admitir ser questionadas e poderão até ser agressivas se vierem a ser com relação àquele “tipo” radical. Sem mais forças, logo as pessoas notam a sua derrocada, levando-os a se isolar ainda mais em seu mundo ilusório, naquele mar de lama que foi conduzido pela sua insegurança, sem ter encontrado alguém que pudesse orientá-lo quando mais jovem. Nem pais, nem escolas e nem quaisquer outros meios sociais prestam ajuda eficiente. 

	 

	O sistema de ensino não aborda problemas sociais, e por isso não os compreende como deveria. Administradores públicos apenas perpetuam aquilo que já existe. Quando uma personificação não for advinda do que efetivamente é a pessoa, isto é logo notado pelos outros. Mas tudo que as pessoas fazem é criticar sem considerar as causas que levaram aquela pessoa para este caminho. A pessoa não consegue encontrar saída sozinha. Muitas pessoas de bem acabam por destruir suas vidas nesses terríveis redemoinhos sociais. 

	 

	Se a pessoa tiver algum suporte familiar pode ocorrer de ela começar a perder a pelagem falsa que o levou ao buraco. Outros mais destruídos pelos vícios não conseguem conceber alguma outra forma de vida, pois encontram-se mergulhados completamente nesse submundo. Dali não sairão, pois trazem consigo as dores de quando se sentiam recusados. Muitos destes seguem sustentando sua imagem de irreverente e decidido, nem que tenham de cometer absurdos contra si ou aos outros. 

	 

	Muitos passam a frequentar grupos marginais que sustentam a absurda máscara ilusória de serem superiores aos demais, que eles julgam serem “caretas”, atrasados, corolas, bitolados, etc. Sem orientação eficaz, nenhum destes conseguirá perceber que aonde estão é que é o errado. Por isso é que dificilmente alguém sai de um presídio reformado, com consciência de seus erros, e de que precisa mudar isso. Alguns passam dezenas de anos presos, para quando saírem cometerem crimes iguais ou piores do que aqueles que já havia cometido no passado.

	 

	Este é um dos principais fatores que levam pessoas para o perigoso e escuro mundo das drogas, sem mesmo se darem conta de como foram chegar naquele fundo de poço.

	 

	 

	 

	 

	 

	03 - Educação familiar e escolar insuficientes

	 

	Geralmente a base construída é frágil e insuficiente para modificar este tipo de comportamento ruim a todos. Lamentavelmente, pais advindos desse mesmo meio não tem conhecimento e nem capacidade para orientar um filho da maneira mais apropriada. As escolas mantêm em sua grade ensinamentos básicos antigos, sem qualquer ensino sobre a formação moral e psicológica do indivíduo. As pessoas, de forma geral, e principalmente nas periferias, acabam recebendo enxurradas de más influências do meio em que vivem. 

	 

	A gigantesca tormenta social os atinge de forma devastadora, fazendo com que milhares de pessoas sejam atingidas e tragadas por um meio social contaminado pelos maus usos e costumes desde muito tempo. A educação recebida por um jovem deve incluir altas doses de orientação com relação aos conceitos de vida, e sobre o que de fato importa para que uma pessoa seja aceita pela sociedade de forma natural e saudável, agradável e simples; para que ela seja valorizada pelos seus valores morais, e não só pelo que ela conseguir reunir em bens materiais ou em recursos que a façam aparecer ou parecer mais. 

	 

	Formação religiosa e orientação espiritual avançada são fundamentais para que a pessoa seja incluída de forma saudável e menos traumática no meio em que vive. Essa orientação deveria ser oferecida urgentemente nas instituições de ensino, desde os primeiros anos até os cursos superiores e adiante. Deixar que as pessoas tentem aprender da pior forma, tentando descobrir no mundo, poderá resultar em desgosto para eles próprios, família e sociedade. Isso gera problemas das mais diversas ordens: - sofrimentos mútuos, descaminho, desvio de personalidade, ingresso na marginalidade, no uso de entorpecentes, etc. 

	 

	Isso sem falar no gigantesco prejuízo aos outros, que pagam impostos absurdos para sustentar essa falha terrível existente desde os mais remotos tempos. O custo para a sociedade é imenso, e não só em termos financeiros. A violência existe devido principalmente à ignorância dessas pessoas criadas nestes sistemas. E note que daqui nascem outros terríveis problemas socias, desde o tráfico de entorpecentes, de substâncias nocivas liberadas; de comportamentos horríveis e totalmente reprováveis, desrespeito, intolerância, incompreensão, incapacidade moral e intelectual, etc. 

	 

	Vemos diariamente pessoas que sentem extrema dificuldade em se integrar numa sociedade que desvia as pessoas para seus interesses mais convenientes. Que incita comportamentos fabricados por interesses comerciais, como se seus modelos fossem perfeitos e dignos de serem seguidos. As pessoas não admitem ser outra coisa senão aquela imaginada por interesses escusos, de que todos devem ser bonitos, ricos, descolados, que possuam um monte de coisas para serem destaque num mundo onde o pobre é automaticamente taxado de incapaz. Confundem-se pobreza com incapacidade e incompetência. Associa-se alguém que mora num lugar modesto à inferioridade; a um sem-educação qualquer que não é digno de ser tratado com respeito nem educação. Ser menos “vistoso” sentencia à discriminação e separação daqueles que acham serem melhores por terem melhor condição financeira. 

	 

	A grande maioria das pessoas só vai se sentir tranquila socialmente quando possuir status da forma e na altura que a distinga socialmente; a partir de que entenda ser “grande” o suficiente para aniquilar algumas características de outras pessoas, para daí se sentir incluída nos meios mais formais. Isto acaba reforçando complexos de inferioridade naqueles que não conseguem ser “tão grandes” devido às inúmeras circunstâncias que podem levar a isso. Será que podemos sonhar com um dia em que pessoas se sintam bem com o que são, e não com o que têm?!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	04 - Modo com que os pais criavam seus filhos

	 

	Principalmente em tempos mais antigos, pais costumavam proibir seus filhos de manifestar qualquer desejo perante os outros. Para tudo os filhos ouviam um sonoro NÃO! Não mexa, não bagunce, não aceite, fica quieto, não responda, não desrespeite os mais velhos; ninguém pediu a sua opinião; não crie caso e coma logo essa comida; vai tomar banho agora; você está demorando muito nesse chuveiro; vá dormir; acorda e se apronta rapidamente; você não pode isso, não pode aquilo; não teima, etc, etc. Isso acaba por extirpar qualquer tipo de iniciativa nos filhos. 

	 

	Eles viveram debaixo de tanta repreensão e proibições que hoje vivem à mercê do mundo, daquilo que lhe atirarem às costas. Não sabem decidir, não sabem iniciar nada, não sabem sequer pensar, não têm opinião, não têm coragem de apresentar qualquer tipo de queixa, etc. Esses filhos vão passar a vida inteira sendo escravos do mundo. Vão acabar se contentando com o pouco que a vida lhes oferecer. Não terão qualquer tipo de ambição ou desejo de melhorar-se, melhorar a sua condição ou a de sua família. 

	 

	Ora, eles foram criados para isso. Se o “correto” é ficar quieto... Se ser bem-educado é ficar mudo, paralisado e sem opinião é assim que ele vai se portar por toda a sua existência. Vemos milhares de casos todos os dias, filhos desse sistema antiquado e pernicioso de criação, oferecido por pais que não sabiam outra forma de “educar” seus filhos. Hoje são pessoas depressivas e descontentes sem opinião, sem qualquer tipo de iniciativa, trabalhando enfurnados numa fábrica por toda a sua amarga existência. Jamais vão sair dessa robotização, desses implantes “inocentes” atirados em larga escala quando eram crianças ou adolescentes.

	 

	Este tipo de orientação equivocada aos filhos faz com que eles criem uma dependência nociva de seus pais. Ao serem rechaçados frequentemente, induzidos a ficarem quietos, e a obedecerem aos mais velhos, principalmente aos pais, com ameaças de retaliações e até de violência, formam filhos calados, inertes e medrosos. Quando têm de enfrentar o mundo, logo dão de cara com outra realidade totalmente diferente daquela vivida em sua casa. Ali, totalmente dependentes emocionalmente de seus pais, acabam ficando inertes e com medo de tudo e de todos. Esses jovens simplesmente não sabem como agir nessa nova realidade. 

	 

	Como foram habituados a ficarem calados, para não “desrespeitarem aos mais velhos”, agora continuam calados e sem expressão, convivendo com pessoas que demonstram comportamento diferente daquele em que ele foi criado. Isso acaba sendo um choque existencial, pois a sua inexpressiva figura agora percebe pessoas falantes, ativas, sem maiores preocupações em termos de convívio com os outros. Isso lhes causa a impressão de que todas as outras pessoas são melhores do que ele. Afinal, todas as outras pessoas se comunicam e agem livremente, ao contrário daquilo que ele teve de aprender debaixo de constantes reprimendas. Aqui nesta parte do mundo não há manual de instruções sobre como agir. E, para piorar, aquilo que ele vislumbra como sendo o ideal agora (este mundo diferente da sua realidade de antes), na verdade é um modelo de mundo comum, corriqueiro e contaminado pelos piores vícios socias possíveis. 

	 

	Eis um choque traumático e de força capaz de desorientar ainda mais aquele que já chegou cheio de medo e de temores. Para se conseguir sair desse redemoinho tormentoso é necessário total solidez de caráter e personalidade forte. Mas, o que se pode esperar de uma pessoa que acabou de ingressar nesse tropel cheio de temores e sem saber dançar conforme aquela desafinada música?

	 

	Estes vão sempre perceber os outros como seres de outra categoria, mais espertos, melhores, mais competentes, mais inteligentes, mais felizes, etc. Eles acabam por se acomodar naquilo para que foram direcionados através das muitas repreensões sofridas em sua trágica formação. Infelizmente isso acontece até hoje em muitos lugares. Esses pais agem como se estivessem oferecendo a melhor educação possível a estas pobres crianças. Mas, o resultado disso costuma ser terrível: - pessoas reprimidas, desajustas, infelizes, traumatizadas, complexadas e esmagadas por aquilo que alguns pais pensam ser o melhor modelo de “educar” a um filho.

	 

	O que de fato precisamos é um meio-termo entre aquela “educação” e a total liberação dada pelos pais de hoje. É de extrema importância que exista um equilíbrio. Quem ama procura o melhor. Carinho, amor, dedicação e conforto; por outro lado, sempre que preciso, correção, exemplo, regras, mútuo respeito e diálogo constante.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	05 - Inibição na infância

	 

	Algumas crianças muito retraídas trazem consigo características construídas em vivencias passadas aqui na matéria. Outras agem sob a influência das personalidades de pai e mãe até ingressar na puberdade, por volta dos 13-14 anos, mas que pode persistir ainda por tempo variável. Precisamos entender que timidez não é defeito. Ela é necessária em muitos casos para o melhor aproveitamento da vida que se estende à frente. Quando precisamos desenvolver alguma característica, uma qualidade em nossa alma, podemos optar ou ser orientados pela espiritualidade a nascer em um meio de onde prosseguiremos até certa altura vivendo de forma mais contida, e até sendo rechaçados pelos pais em alguns comportamentos. E isso pode acontecer a qualquer um em determinada altura de sua jornada de aprendizado. 

	 

	Mesmo que uma pessoa tenha sido extremamente extrovertida em sua derradeira encarnação, agora será direcionado de forma a ser mais comedido e retraído em suas ações, pois será assim que aproveitará melhor esta nova passagem na matéria. Isso vai favorecer, mesmo que de forma sofrida, o desenvolvimento de algumas características importantes em termos de desenvolvimento espiritual, e que sem ela não conseguiríamos avançar para outro nível. Por exemplo, quando precisamos viver de forma mais isolada, para não sofrer demasiada influência externa; quando precisamos estar a sós para sentirmos melhor como somos e como reagimos perante os outros; perceber nossas características internas de forma mais aprofundada, para nos conhecer melhor; dar atenção a coisas que não daríamos se estivéssemos em meio muito agitado ou naquele burburinho comum feito em meios comuns. 

	 

	Quando alguém já desenvolveu determinadas características, além da maioria das pessoas de seu meio, certamente que a sua reclusão será uma forma de preservar sua índole, seu caráter e características superiores natas, que poderiam muito bem ser contaminadas pelos costumes dos outros. Note que a grande maioria das pessoas mais desenvolvidas quando adultas foram pessoas muito tímidas na infância. Alguns sequer se adaptavam aos meios comuns: - escolas, festinhas, brincadeiras, alguns esportes, etc.

